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O SR. CONTE LOPES - PL - É isso aí.
O SR. PAULO FIORILO - PT - E nesse caso ele decidiu...
O SR. CONTE LOPES - PL - Ele responde por isso, é óbvio.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Mas não falou para a base 

porque ele tirou. Não é?
O SR. CONTE LOPES - PL - Não, não.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Então tá bom. Nós vamos 

continuar cobrando, para entender porque ele tirou o segundo 
homem mais importante da pasta de Agricultura, que denunciou 
um esquema de corrupção, ou um esquema que levou dinheiro 
público para o buraco. Então, nós precisamos saber disso.

Bom, esse governo, que passa a mão no Feder, na cabeça 
do Feder, que continua errando... nós não podemos admitir isso. 
É uma coisa impressionante. Avisa ali. É uma coisa impressio-
nante, que a gente não consegue entender como é possível 
continuar o Feder nessa pasta, deputado Bruno Zambelli. O 
deputado Conte tentou, mas não consegui entender. Espero que 
depois o senhor me explique.

Sr. Presidente, como é um debate importante e eu quero 
entender por que o secretário foi demitido, queria pedir verifi-
cação de presença.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Solicito então 
que a deputada Dani Alonso, junto com o deputado Carlos 
Cezar, que façam a verificação de presença.

* * *
- Verificação de presença.
* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Constatado 

quórum regimental, devolvo a palavra ao nobre deputado Paulo 
Fiorilo.

O SR. - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPU-
BLICANOS - Pela ordem, Sr. Presidente. Apenas para uma comu-
nicação. Peço aos deputados da base para que permaneçam em 
plenário, por gentileza.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Sr. Presidente, Srs. Deputados 
e Deputadas, quero retomar aqui, aproveitar que a gente tem 
uma audiência maior aqui agora, quem sabe alguém pode me 
ajudar a entender o que aconteceu na Secretaria de Agricultura.

Mas o deputado Conte já tentou explicar, eu não me con-
venci ainda, apesar de entender...

O SR. CONTE LOPES - PL - Pela ordem, me dá um aparte. 
Trinta segundos.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Não, eu não vou dar um aparte 
para o senhor agora. Agora não vou dar porque só tenho três 
minutos.

Eu dei aparte para todo mundo no primeiro tempo, no 
segundo tempo não dá. Eu queria continuar aqui, Sr. Presidente, 
dizendo o seguinte, infelizmente a gente não tem o esclareci-
mento necessário...

O SR. CONTE LOPES - PL - Vossa Excelência não permite 
que eu fale?

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Deputado 
Conte, não há permissão do orador para um aparte. Daqui a 
pouco V. Exa. se inscreve e vão poder discutir.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Eu já dei aparte duas vezes 
para o Conte, o Conte é um amigo, mas não dá.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Na sequên-
cia, a palavra com o deputado Paulo Fiorilo.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Recomponha meu tempo aqui, 
Sr. Presidente, porque assim não dá. Todos querem ficar inter-
rompendo. Sr. Presidente, o Conte é um amigo. Eu já dei tempo, 
quero continuar o meu discurso. Agora não.

O SR. CONTE LOPES - PL - Por que o...
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Deputado 

Conte, não dá. Deputado Conte Lopes... Você permite o tempo, 
dez segundos?

O SR. PAULO FIORILO - PT - Não, eu já dei.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Não permite, 

então volta a falar V. Exa. e dê sequência.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Eu perdi um minuto. Eu já 

dei o tempo para o Conte. Sr. Presidente, eu peço que V. Exa. 
recomponha meu tempo, por favor. Não tem conversa, eu já dei 
tempo para todo mundo.

Sr. Presidente, vou voltar aqui ao meu discurso porque já 
me interromperam três vezes. Aqui eu fiz uma pergunta básica, 
me expliquem por que foi demitido o segundo homem da agri-
cultura? Ninguém explica, vamos deixar para a próxima.

Quem quiser explicar venha aqui, se inscreve e vem falar, 
porque vai ter tempo. Até porque vai precisar de muito tempo 
para explicar, porque parece que, além de ele ter entregue a 
lista, ele também constituiu uma comissão para apurar. Pode 
ser por isso que ele tenha sido exonerado, porque o poder está 
na caneta, não é, deputado Reis? E aí ele teve que perder a 
comissão e perder a cabeça, o cargo dele.

Agora, isso é preciso ser esclarecido de forma rápida, 
porque paira sobre essa situação dúvidas que não podemos ter, 
principalmente neste Parlamento, e espero que o MP continue 
investigando para que se chegue aos fatos e à verdade. Vol-
tando aqui ao projeto, Sr. Presidente, o PL n.º 1.084, eu queria 
resgatar o que disse o governador Zema.

“Temos o grupo do Cosud. Na verdade, ele já existia, mas 
nós formalizamos o consórcio Sul-Sudeste, que reúne os sete 
estados das duas regiões. A cada 90 dias, nós nos encontramos 
para trabalhar de forma conjunta. A última reunião foi em Belo 
Horizonte.

Tem muita coisa que um estado faz melhor que o outro. 
Também já decidimos que além do protagonismo econômico 
que temos - porque representamos 70% da economia brasileira 
- nós queremos o que nunca tivemos: protagonismo político.”

Segue ele: “Outras regiões do Brasil, com estados muito 
menores em termos de economia e população, se unem e con-
seguem votar e aprovar uma série de projetos em Brasília.

E nós, que representamos 56% dos brasileiros, mas que 
sempre ficamos cada um por si, olhamos só o seu quintal e per-
demos. Ficou claro nessa reforma tributária que já começamos a 
mostrar nosso peso.

Eles queriam colocar um conselho federativo com voto 
por estado. Nós falamos ‘não, e não queremos proporcional à 
população, porque sete estados, em 27, iríamos aprovar o quê? 
Nada’. O Norte e o Nordeste é que mandariam. Aí, nós falamos 
que não, por ter conselho, mas proporcional. Se temos 56% da 
população, não queremos ter peso equivalente.”

É impressionante a lógica do governador Zema. Repare 
aqui que eu não usei nenhuma das frases que são pejorativas, 
nenhuma. Eu usei aqui o conceito teórico, que é constituir um 
consórcio contra os outros estados. Está errado isso.

O consórcio: nós defendemos aqui a possibilidade da cons-
tituição de um consórcio Sudeste. O Sul faz um consórcio e os 
dois dialogam. É óbvio, isso poderia ser muito mais salutar, e a 
gente evitaria aqui esse debate, que traz, para nós, do PT, e para 
toda a sociedade, um incômodo muito grande, em especial, 
quando se tenta discriminar os cidadãos do Norte e do Nordes-
te, porque é um absurdo e nós não podemos permitir.

Por isso, Sr. Presidente, nós encaminhamos um projeto 
alternativo a esse e vamos continuar fazendo esse debate, por-
que o Governo precisa entender que é necessário mudar esse 
conceito o mais rápido possível, para que a gente de fato tenha 
um consórcio que contribua com o Sudeste.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Para discu-

tir contra, tem a palavra o deputado Donato. Antes, porém, 
enquanto o deputado se encaminha para essa tribuna, nós, 
deputados, gostaríamos de dar as boas-vindas a esse guerreiro 
e lutador, que está vencendo, nosso deputado, que muito nos 
honra com sua presença novamente neste plenário, deputado 
Edmir Chedid, oito mandatos nesta Casa.

Edmir, Deus o abençoe.
Estamos muito felizes pela sua volta.

senso ainda. O governo tem insistido em expor sua base, uma 
base que não consegue ter 48 votos aqui nesta Casa.

E agora a gente entra em uma outra discussão, deputado 
Teonilio Barba, do Projeto 1.084, de 2023, que trata da consti-
tuição ou da autorização para um consórcio entre duas regiões, 
região sul e região sudeste.

O que chama muito a atenção, porque normalmente con-
sórcio se constrói a partir das regiões, consórcio da região 
sudeste, da região sul, centro-oeste, mas os governadores das 
duas regiões resolveram fazer um consórcio de regiões.

E o governador Zema... Depois o deputado Simão Pedro, 
que deve usar a palavra não sei se neste momento ou em outro, 
pode até trazer aqui novidade do governador Zema com rela-
ção ao estado do Espírito Santo.

Eu particularmente quero registrar aqui um equívoco nesse 
movimento, até porque as declarações do governador deixam 
claro o que pensa o governador de Minas, que já cometeu 
vários deslizes - por alguns pediu desculpas, outros queria pas-
sar como se não fosse ele o responsável pelas falas.

Nós estamos vivendo um momento tão difícil nesse gover-
no, deputado Danilo Balas, Conte Lopes, os deputados que são 
deputados da base... Vou elencar aqui algumas dificuldades, 
deputado Mecca, que me estranham muito. Bom, o governador 
resolveu cobrar dos policiais no transporte intermunicipal.

Eu confesso que não consigo entender como é que o 
governador, que defende a categoria dos policiais, resolve fazer 
isso. Aliás, os deputados tiveram que ir lá e dizer: “Governador, 
o senhor precisa voltar atrás, é mais um tiro no pé”, mas esse é 
o governo do tiro no pé. Eu nunca vi isso.

Bom, aí eu vejo esta semana o governador exonerar o 
segundo homem da pasta da Secretaria da Agricultura. Eu 
gostaria muito, deputado Danilo Balas, por quem eu tenho um 
respeito enorme, que alguém pudesse vir aqui explicar como é 
que que o governador demite o segundo homem da Secretaria, 
que fez um dossiê com várias denúncias do mau uso do dinhei-
ro público. Parece que o governador está passando a mão em 
quem errou e punindo quem quer apurar.

Eu confesso, aliás, eu queria ouvir o PL sobre isso, o Partido 
Liberal, porque é preciso dizer aqui o que aconteceu. Confesso 
a vocês que eu estou perplexo, porque esse governador, que 
foi eleito dizendo que ia mudar a administração, que ia ter uma 
outra lógica e tal, já começa passando a mão em quem errou.

Aliás, eu vim aqui a esta tribuna, como outros deputados 
e deputadas, denunciar a situação das estradas feitas pelo 
Melhor Caminho. Deputado Balas, o senhor conhece a região 
de Itaoca, a região de Barra do Chapéu, no Alto Vale do Ribeira.

O que eles fizeram lá foi um crime, com dinheiro público. 
Eu peço que a bancada do governador - PL, Republicanos - 
pudessem se manifestar aqui, dizer o que aconteceu, porque é 
inadmissível isso.

Daqui a pouco, quem comete erro é quem é valorizado 
nesse governo. Aliás, não é daqui a pouco. Queria lembrar que 
o caso do secretário de Educação, que, aliás, é um erro atrás do 
outro, é o secretário dos erros. Não tem nem sete, deve ter 14, 
21, sei lá quantos múltiplos de sete, de tanto erro.

Aqui nesta tribuna deputados e deputadas do PT, do 
PCdoB, já denunciaram a situação do secretário. Secretário que 
agora concorda em tirar recursos da Educação. Aliás, o gover-
nador fez um evento, colocou o pessoal da Saúde, pediu para 
aplaudir os deputados que vão votar contra a Educação, tirar 
dez bilhões da Educação.

E, assim, os deputados acho que estão tranquilos, né? 
Foram aplaudidos lá, o governador pediu uma salva de palmas 
aos deputados, que vão tirar dinheiro da Educação. A deputada 
Professora Bebel está de olho nos deputados que foram aplau-
didos. Eu quero que eles venham aqui nesta tribuna, dizer que 
eles são, sim, favoráveis a retirar dez bilhões da Educação.

Educação que não tem Ensino Integral, Educação que não 
tem quadras para os alunos praticarem aula de Educação Física. 
É dessa Educação que a gente está falando. E o governador 
mantém o secretário intacto. Aliás, o deputado Donato esteve 
aqui na tribuna recentemente para denunciar uma situação de 
uma licitação. Aliás, deu o nome até da empresa.

Eu nem sei, deputado Donato, se já concluíram o processo 
e se a empresa ganhou ou perdeu. Depois, era importante que 
a gente tivesse essa informação. Até porque, para além dessas 
duas situações que eu relatei aqui, o Feder ainda está propondo 
para quem tiver mais de 15 faltas não ter mais vaga no Ensino 
Público.

Isso é inadmissível, e o governador continua passando 
a mão na cabeça do secretário. Até quando? Bom, diante de 
tantos erros, só é possível entender que esse governo está sem 
rumo, está perdido.

Aliás, perdido aqui a gente já viu em várias situações. Se 
não é a oposição muitas vezes salvar aqui para poder votar 
aumento, nem a base vota. O deputado Conte Lopes, um 
deputado que foi da base do prefeito do PT, o prefeito Fernando 
Haddad, sabe a importância de ser de base, de ser uma pessoa 
que defende a base.

O SR. CONTE LOPES - PL - Um aparte, nobre deputado.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Eu vou permitir um aparte, até 

porque eu tenho tempo para respondê-lo.
O SR. CONTE LOPES - PL - Vossa Excelência me citou.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Claro, por favor. O senhor vai 

responder sobre a questão aí do secretário que foi exonerado?
O SR. CONTE LOPES - PL - De quem?
O SR. PAULO FIORILO - PT - Do secretário que foi exonerado.
O SR. CONTE LOPES - PL - COM ASSENTIMENTO DO ORA-

DOR - Não, primeiro eu pergunto. Por que eu era base do 
Haddad? Porque o meu partido, o PTB, tinha uma secretaria.

A gente era parte do governo, e V. Exa. sabe que, quando 
eu sou base, eu sou um homem do partido, eu não afino, eu 
não corro, não. Então, eu fui base e votei favorável ao prefeito. 
Não é? Até quando teve a aprovação daquele IPTU, que quase 
matou a gente na Câmara, nós votamos.

O SR. PAULO FIORILO - PT - E estávamos corretos.
O SR. CONTE LOPES - PL - Então, até o Haddad prometeu 

que, a partir daquele dia, toda semana ele ia reunir conosco, e 
nunca mais reuniu.

Obrigado.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Não é verdade... Deputado, 

mas o senhor não respondeu a outra pergunta. O senhor é da 
base do governo agora?

O SR. CONTE LOPES - PL - Eu sou da base do governo.
O SR. PAULO FIORILO - PT - O senhor sabe me responder 

por que o governo exonerou o “número dois” da Secretaria de 
Agricultura?

O SR. CONTE LOPES - PL - Porque o governo, eleito pelo 
povo de São Paulo, ele que escolhe os secretários e demite 
quem ele quer. Simplesmente isso. Ele que escolhe.

O SR. PAULO FIORILO - PT - E aí ele resolveu...
O SR. CONTE LOPES - PL - O governo Lula faz em Brasília.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Ele resolveu exonerar esse 

cara, que produziu o dossiê?
O SR. CONTE LOPES - PL - Por isso que eu sempre falava na 

campanha - vocês lembram -, que era hora, na campanha, de 
pôr o “exército” nas ruas, o “exército de eleitores”, para votar. 
Porque não adianta chorar depois que perde. Falar: “eu vou 
matar todo mundo, vou não sei o quê”. Eu brigava muito com 
o deputado Giannazi, porque ele queria entrar aqui, e estava 
cheio de gente aqui no quartel.

Eu falei: “Não, está errado. Não é no quartel que o povo 
tem que ir. O povo tem que ir para a Assembleia, como o povo 
tem que ir para Câmara e o Congresso Nacional. Eles têm que 
trabalhar politicamente. Não é em quartel”.

Então, a gente, quando elege alguém, como elegeu o 
governador e o presidente Lula lá, eles têm o direito de escolher.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Eles decidem quem tira, quem 
fica e quem sai.

O SR. CARLOS CEZAR - PL - Sr. Presidente, eu estou aqui 
para exercer o meu legitimo direito de voto, para votar “sim” 
nesse projeto importantíssimo.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - O deputado 
Carlos Cezar vota “sim”.

O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-
CANOS - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, 
deputado Jorge Wilson Xerife do Consumidor.

O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-
CANOS - Não existe um prazo pré-estabelecido em Regimento 
para votação nesta Casa, Sr. Presidente.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Sr. Presidente, está em votação.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É o bom 

senso, e já foi dado esse bom senso. Então, eu peço que V. Exa. 
agora faça o seu voto. Mais algum dos Srs. Deputados gostaria 
de fazer o seu voto?

O SR. CARLOS CEZAR - PL - Pela ordem, Sr. Presidente. Pela 
ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, 
deputado Carlos Cezar.

A SRA. MÁRCIA LIA - PT - Acabou.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Um minuti-

nho só, deputada Márcia Lia.
O SR. CARLOS CEZAR - PL - Sr. Presidente, eu acho que isso 

aqui é uma democracia, Sr. Presidente. Se há deputados que são 
contra, que votem contra, mas que se posicionem. Então, se 
tem deputados aqui na Casa, tem deputados aqui que querem 
votar ainda. Então, V. Exa. não tem prazo...

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Não havendo 
mais...

O SR. CARLOS CEZAR - PL - Tem deputados que querem votar.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Algum dos 

Srs. Deputados gostariam de alterar o seu voto?
O SR. CARLOS CEZAR - PL - Vossa Excelência encerrou a 

votação?
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Não havendo 

deputados que queiram alterar o seu voto, passaremos a pro-
clamar o resultado da votação. Votaram “sim” 41 deputados, 
3 deputados “não”, mais este presidente, totalizando 45 votos, 
quórum insuficiente para aprovação, ficando, então, com vota-
ção adiada.

Sras. Deputadas, Sras. Deputados, nos termos do Art. 100, 
inciso I, do Regimento Interno, convoco V. Exas. para uma 
segunda sessão extraordinária, a realizar-se hoje, 10 minutos 
após o término desta sessão, com a finalidade de ser apreciada 
a seguinte Ordem do Dia:

* * *
- NR - A Ordem do Dia para a 31ª Sessão Extraordinária foi 

publicada no D.O. de 30/08/2023.
* * *
- Encerra-se a sessão às 19 horas e 19 minutos.
* * *

 29 DE AGOSTO DE 2023
31ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: ANDRÉ DO PRADO
Secretaria: PAULO MANSUR, CARLOS CEZAR e DANI ALONSO

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Abre a sessão. Coloca em discussão o PL 1084/23.
2 - PAULO FIORILO
Solicita verificação de presença.
3 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, que interrompe quando observado 
quórum.
4 - PAULO FIORILO
Discute o PL 1084/23 (aparteado pelo deputado Conte 
Lopes).
5 - PAULO FIORILO
Solicita verificação de presença.
6 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, que interrompe quando observado 
quórum. Anuncia a presença em plenário do deputado 
Edmir Chedid, que passou por tratamento de saúde.
7 - GILMACI SANTOS
Para comunicação, faz pronunciamento.
8 - DONATO
Discute o PL 1084/23.
9 - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR
Para comunicação, faz pronunciamento.
10 - PAULO FIORILO
Para comunicação, faz pronunciamento.
11 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Levanta a sessão, por acordo de lideranças.
* * *
- Abre a sessão o Sr. André do Prado.
* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Presente o 
número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, 
sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta 
Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Discussão e 

votação adiada do Projeto de lei nº 1.084, de 2023, de autoria 
do Sr. Governador.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente. Soli-
cito verificação de presença.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É regimental 
o pedido de V. Exa., faremos então uma verificação de presença. 
Convido o deputado Jorge Wilson, não, o Jorge Wilson é o líder 
do Governo. Vamos convidar o Paulo Mansur juntamente com 
o deputado Carlos Cezar para fazer a verificação de presença.

* * *
- Verificação de presença.
* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Constatado 

quórum regimental.
O SR. CARLOS CEZAR - PL - No raio visual do presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Para falar 

a favor, deputado Caio França. Ausente. Para discutir contra, 
deputado Carlos Giannazi. Ausente. Para discutir contra, depu-
tado Reis. Ausente. Para discutir contra, deputado Paulo Fiorilo.

O SR. PAULO FIORILO - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR 
- Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, aqueles que 
nos acompanham aqui nas galerias, primeiro um registro impor-
tante. Acho que mais uma vez o governo tentou, fez um esforço 
hercúleo, mas não conseguiu 48 votos para aprovar esse proje-
to das custas do TJ.

Eu espero sinceramente que o governo reveja sua posição 
e não continue insistindo naquilo que é um erro, e está claro 
isso. Quem sabe não se construa uma alternativa para essa 
questão, que foi discutida inclusive em uma audiência pública.

Eu sugeri à Dra. Patrícia que pudesse dialogar com o TJ 
para tentar buscar uma saída, mas parece que não há bom 

Felizmente, sou novato na política, felizmente, tenho muita 
coisa que aprender, mas felizmente isso me bota a ter a consci-
ência tranquila, deputado Paulo Fiorilo, de votar de acordo com 
o que eu acredito.

E o que eu acredito é que a gente não pode simplesmente 
onerar mais ainda o contribuinte, mais ainda o cidadão e dar 
um cheque em branco para o sistema judiciário, que já é o mais 
caro do mundo, para poder ter mais dinheiro. É isso.

Obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - As Sras. 

Deputadas e os Srs. Deputados que foram favoráveis ao reque-
rimento permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado o 
requerimento.

Pela ordem o deputado Paulo Fiorilo.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Solicito verificação de votação.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É regimental 

o pedido de Vossa Excelência. Faremos, nesse momento, verifi-
cação de votação.

Sras. Deputadas e Srs. Deputados, vamos proceder à verifi-
cação de votação pelo sistema eletrônico.

A partir desse momento estamos fazendo soar o sinal 
intermitente por quatro minutos para que as Sras. Deputadas 
e os Srs. Deputados que não se encontram em plenário tomem 
conhecimento da votação que se realizará.

* * *
- Verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
O SR. ALEX MADUREIRA - PL - Questão de ordem, Sr. 

Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É sobre o 

processo de votação?
O SR. ALEX MADUREIRA - PL - Sobre o processo de votação.
Só para deixar claro para todos que nós estamos votando o 

método de votação. É isso, presidente?
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Exatamente.
O SR. ALEX MADUREIRA - PL - Ok.
O SR. CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, 

deputado Caio França.
O SR. CAIO FRANÇA - PSB - Também para esclarecimento a 

respeito do método de votação, o que acontece caso esse méto-
do de votação seja rejeitado?

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - O requeri-
mento feito pelo líder do Governo fica adiado.

O SR. CAIO FRANÇA - PSB - Se for rejeitado...
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Rejeitado, 

passamos para o segundo item, que é o método de votação que 
V.Exa. propôs.

O SR. CAIO FRANÇA - PSB - Obrigado, Sr. Presidente. Está 
ótimo.

O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-
CANOS - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, 
deputado Xerife do Consumidor.

O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-
CANOS - Para solicitar aos deputados da base aliada que votem 
favorável ao requerimento do método de votação.

O SR. ALTAIR MORAES - REPUBLICANOS - Pela ordem, pre-
sidente. Colocar o Republicanos em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É regimental. 
Republicanos em obstrução.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente. Para 
colocar a Federação PT/PCdoB/PV em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - PT/PV/PCdoB 
em obstrução.

O SR. LEONARDO SIQUEIRA - NOVO - Pela ordem, presi-
dente. Partido Novo em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Novo em 
obstrução.

O SR. VINICIUS CAMARINHA - PSDB - Pela ordem, Sr. Presi-
dente. Federação PSDB Cidadania em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Federação 
PSDB Cidadania em obstrução.

A SRA. MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS - PSOL - 
Pela ordem, presidente. Bancada PSOL Rede em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Federação 
PSOL Rede em obstrução.

O SR. GERSON PESSOA - PODE - Pela ordem, presidente. 
Colocar o Podemos em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Podemos em 
obstrução.

O SR. DELEGADO OLIM - PP - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Progressistas em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Progressistas 
em obstrução.

O SR. MILTON LEITE FILHO - UNIÃO - Pela ordem, Sr. Presi-
dente. União Brasil em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - União Brasil 
em obstrução. O SR. ATILA JACOMUSSI - SOLIDARIEDADE - Pela 
ordem, Sr. Presidente. Solidariedade em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Solidariedade 
em obstrução.

O SR. CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, presidente. PSB 
em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - PSB em 
obstrução.

O SR. CARLOS CEZAR - PL - Pela ordem, presidente. PL em 
obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - PL em obs-
trução.

A SRA. MARTA COSTA - PSD - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Colocar o PSD em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - PSD em 
obstrução.

O SR. ITAMAR BORGES - MDB - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Colocar o MDB em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - MDB em 
obstrução.

Transcorridos os quatro minutos, foram votados... Todos os 
deputados votaram eletronicamente, agora estão os microfones 
de apartes abertos para que os Srs. Deputados votem “sim, 
“não” ou “abstenção”.

Não mais, não havendo... Tem mais oradores, mais deputa-
dos que queiram votar?

O SR. CARLOS CEZAR - PL - Tem, Sr. Presidente, tem sim.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Sr. Deputado 

Carlos Cezar.
O SR. CARLOS CEZAR - PL - Presidente, V. Exa. tem prazo 

para... É uma questão de ordem.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Sr. Presidente, é votação, é 

votação.
O SR. CARLOS CEZAR - PL - Vossa Excelência tem prazo 

para encerrar a votação, Sr. Presidente?
O SR. PAULO FIORILO - PT - Sr. Presidente, é votação. Sr. 

Presidente, Sr. Presidente.
O SR. CARLOS CEZAR - PL - Está escrito no Regimento que 

V. Exa. tem prazo para encerrar a votação?
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Não tem 

prazo, mas se não houver mais deputados que votem no micro-
fone de aparte, encerramos a votação.

O SR. CARLOS CEZAR - PL - É porque estão querendo me 
impedir de votar.

O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPU-
BLICANOS - Pela ordem, Sr. Presidente. Ainda tem deputados 
votando nesta Casa.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Presidente, Sr. Presidente. Sr. 
Presidente, ou registra ou encerra.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Deputado 
Carlos Cezar, não tem mais deputados?


